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Terra 
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2

5

10

15

20

25

50

10

20

50

1.00

2.00

10.0
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intensidad
determina
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A 
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3 18,6 

2 20,6 
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1 22,4 
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5 30,3 
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QUADRO 3.
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30 min 

26,2 

34,5 

39,5 

42,2 

44,1 

45,4 

49,5 

53,3 

56,8 

61,1 

64,1 

66,9 

72,7 

ositivos de
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a Eletrobrá

L 

Drenagem 

Drenagem 

Atualizaçã

tricas – EL
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1 
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ção e do Per

1 h 

33,8 

45,2 

52,5 

56,4 

59,2 

61,3 

67,6 

73,6 

79,5 
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92,4 

97,7 

109,3 
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os tempo
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29,1 

36,1 

41,5 

58,3 

74,9 
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246,3 
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4.1 - Área
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C
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Área 
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A1 
A2 
A3 
A4 
A5 
A6 
A7 
A8 
A9 

A10 
A11 
A13 
A14 
A15 
A16 
A17 
A18 
A19 
A20 
A21 
A22 
A23 
A24 
A25 
A26 

das por tre

VA

ndice Tre
1 1
2 2
3 3
4 4
5 5
6 6
7 7
8 8
9 9
10 1
11 12
12 12
13 17
17 18

mento do S

resenta o d

GEM SUP
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m Planta 
(m²) In
647 
386 
984 
2653 
3449 
3888 
2752 
1536 
4099 
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2780 
1161 
986 
1989 
1629 
1331 
1081 
673 
1251 
984 
908 
449 
409 
158 
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Q
AZÕES ACU

echo Q (m
1-2 0,01
2-3 0,01
3-4 0,03
4-5 0,10
5-6 0,13
6-7 0,13
7-8 0,14
8-9 0,20

9-10 0,20
1-8 0,05
2-11 0,14
2-13 0,15
7-13 0,11
8-17 0,10

Sistema de

dimensiona
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Coef. 
nclinação

0,5 
0,5 
0,5 
0,5 
0,5 
0,5 
0,5 
0,5 
0,5 
0,5 
0,5 
0,5 
0,5 
0,5 
0,5 
0,5 
0,5 
0,5 
0,5 
0,5 
0,5 
0,5 
0,5 
0,5 
0,5 

 

apresentad

QUADRO 5.
UMULADAS 

m³/s)
198 
148 
376 
015 
319 
319 
487 
075 
075 
588 
455 
527 
191 
063 

Índ

2
2
2
2
2
2
2
2
2
2
3

e Drenage

amento fin

L 

Área Real 
(m²) 

808,75 
482,5 
1230 

3316,25
4311,25

4860 
3440 
1920 

5123,75
4988,75
3891,25

3475 
1451,25
1232,5 
2486,25
2036,25
1663,75
1351,25
841,25 
1563,75

1230 
1135 

561,25 
511,25 
197,5 

das no QUA

2 
POR TRECH

dice Trec
17 18-
18 19-
19 19-
20 21-
21 22-
22 23-
23 24-
24 25-
25 26-
26 27-
27 29-
28 30-
29 31-
31 31-

em 

al dos disp

Q (m³/s

0,0198
0,0148
0,0376
0,1015
0,1319
0,1487
0,1053
0,0588
0,1455
0,1527
0,1191
0,1063
0,0444
0,0350
0,0761
0,0623
0,0509
0,0413
0,0257
0,0479
0,0376
0,0347
0,0172
0,0156
0,0081

ADRO 5.2: 

HO 

cho Q (m³
17 0,106
18 0,044
20 0,035
20 0,076
21 0,062
22 0,050
23 0,041
24 0,025
27 0,047
28 0,037
28 0,034
29 0,017
32 0,015
35 0,015

positivos d

s) 

8 
8 
6 
5 
9 
7 
3 
8 
5 
7 
1 
3 
4 
0 
1 
3 
9 
3 
7 
9 
6 
7 
2 
6 
1 

³/s) 
63 
44 
50 
61 
23 
09 
13 
57 
79 
76 
47 
72 
56 
56 

e drenagem. 
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12-13 
17-13 
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19-20 
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23-22 
24-23 
25-24 
26-27 
27-28 
29-28 
30-29 
31-32 
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zação de v
dade de m

zoidal em c

Q 
(m³/s) 

i (%

0,020 4,3
0,015 3,9
0,038 7,1
0,101 5,0
0,132 2,9
0,132 2,1
0,149 1,5
0,207 0,5
0,059 2,8
0,146 0,5
0,153 0,5
0,119 0,5
0,106 2,6
0,044 11,0
0,035 10,0
0,076 3,8
0,062 1,2
0,051 1,3
0,041 1,5
0,026 2,6
0,048 0,5
0,038 0,5
0,035 1,2
0,017 4,9
0,016 3,6
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concreto 

Q
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%) Dispos

0% VZC
0% VZC
0% VZC
0% VZC
0% VZC
0% VZC
0% VZC
0% VZC
0% VZC
0% VZC
0% VZC
0% VZC
0% VZC
00% VZC
00% VZC
0% VZC
0% VZC
0% VZC
0% VZC
0% VZC
0% VZC
0% VZC
0% VZC
0% VZC
0% VZC
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apezoidais 
o e acesso

QUADRO 5.
SIONAMENT

sitivo
Dime

A (
C1 0,
C1 0,
C1 0,
C1 0,
C5 0,
C1 0,
C1 0,
C1 0,
C1 0,
C1 0,
C1 0,
C1 0,
C1 0,
C1 0,
C1 0,
C1 0,
C1 0,
C1 0,
C1 0,
C1 0,
C1 0,
C1 0,
C1 0,
C1 0,
C1 0,

L 

em concr
o, além de

3 
TO FINAL 

ensão Dime
(m) B 
35 1,
35 1,
35 1,
35 1,
35 1,
35 1,
35 1,
35 1,
35 1,
35 1,
35 1,
35 1,
35 1,
35 1,
35 1,
35 1,
35 1,
35 1,
35 1,
35 1,
35 1,
35 1,
35 1,
35 1,
35 1,

reto, com 
e não ser n

 

ensão Altur
(m) C (m
05 0,35
05 0,35
05 0,35
05 0,35
05 0,35
05 0,35
05 0,35
05 0,35
05 0,35
05 0,35
05 0,35
05 0,35
05 0,35
05 0,35
05 0,35
05 0,35
05 0,35
05 0,35
05 0,35
05 0,35
05 0,35
05 0,35
05 0,35
05 0,35
05 0,35

boa capa
necessário

 

ra H 
(m) (m) 

5 0,042 
5 0,032 
5 0,047 
5 0,093 
5 0,126 
5 0,138 
5 0,162 
5 0,26 
5 0,08 
5 0,248 
5 0,222 
5 0,194 
5 0,115 
5 0,045 
5 0,047 
5 0,085 
5 0,106 
5 0,092 
5 0,078 
5 0,05 
5 0,117 
5 0,102 
5 0,076 
5 0,033 
5 0,034 

acidade de
o o uso de

V 
(m/s) 

1,19 
1,21 
2,02 
2,46 
2,19 
1,95 
1,79 
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1,20 
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1,25 
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1,08 
1,37 
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(m) 
60 0,26
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COMPLEMENTARESDOCUMENTOS 

EGVP00315/VT-3A-LF-0001 - LISTA DE FERROS.

1 1

4 4 D 6.3c.20 (F.SUP.)

2x2x13 1 D 6.3c.20 (C.F.)
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2x2x12 1 D 6.3c.20 (C.F.)
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5
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4
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4 2 C 6.3c.20 (F.INF.)

7x4 3 T 6.3c.20 (F.INF.)

4 5 C 6.3c.20 (F.INF.)

4 4 D 6.3c.20 (F.SUP.)

6x4 3 T 6.3c.20 (F.SUP.)6x4 3 T 6.3c.20 (F.SUP.)

4 6 D 6.3c.20 (F.SUP.)4 6 D 6.3c.20 (F.SUP.)
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287 7 6.3c.20 (C.F.)
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EGVP00315/VT-3G-DE-5001 - VERTEDOURO SOLEIRA LIVRE - DRENAGEM INTERNA - SE˙ÕES E DETALHES

5 - CONCRETO DE RECOMPOSI˙ˆO 25MPa AOS 28 DIAS.

DEVE SER DE 60 À 90 AMPÉRES. O COMPRIMENTO DA SOLDA DEVE SER DE NO M˝NIMO 4cm.

USADO DEVE SER DE CLASSIFICA˙ˆO AWS E 7018 DE 2,5mm. A CORRENTE A SER UTILIZADA

DEMOLI˙ˆO, SEU TRASPASSE DEVER` SER REALIZADO COM SOLDA. O ELETRODO A SER 

4 - CASO A ARMADURA EXISTENTE FIQUE COM COMPRIMENTO ÚTIL MENOR DO QUE 15cm APÓS A 

3 - PRESERVAR A ARMADURA EXISTENTE POR NO M˝NIMO 15cm.

2 - COBRIMENTO DA ARMADURA = 3,0 cm, EXCETO ONDE INDICADO.

1 - DIMENSÕES EM CENT˝METRO E ELEVA˙ÕES EM METRO, EXCETO ONDE INDICADO.

DDBS 70.939/D

CIVIL

PROJETO DE RECUPERA˙ˆO - BARRAGEM PARANˆ

SOLO CIMENTO

REGIˆO A SER DEMOLIDA

A
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LEGENDA

REV. : Revisão da posição.

LOCALIZAÇÃO : Parte do desenho onde foi dada a quantidade da posição. Aparece com um número a esquerda 
do título da figura.

DIÂM. : Diâmetro da barra. 

E/B : Informa-se o diâmetro de dobramento das barras desta posição ‚  de estribo (E) ou de barra (B).

TIPO : Letra que identifica o tipo de dobramento padronizado da posição; quando existirem ganchos em 
uma ou nas duas extremidades, as letras A ou B serão acrescentadas a letra indicativa do tipo.

POS. : Número da posição nos desenho

E X E M P L O : 

Tipo CA : significa barra do tipo C com gancho em uma das extremidades; 

Tipo JB : significa barra do tipo J com gancho nas duas extremidades.

GANCH. : Números que identificam o tipo de gancho e sua posição em relação ao extremo da barra. 

E X E M P L O : 

C1  : gancho tipo 'C' de 90 graus no extremo de menor dimensão da barra;

B12 : gancho tipo 'B' de 135 graus nos dois extremos da barra; 

A2  : gancho tipo 'A' de 180 graus no extremo de maior dimensão da barra.

QUANT/P. : Quantidade parcial de barras da posição na referida figura.

QUANT/T. : Quantidade total de barras da posição.

DIMENSÕES : a, b, c, d, e, f, se referem aos comprimentos dos segmentos que compõem a barra; h1 e h2 se 
referem as projeções dos segmentos inclinados ou circulares. 

DIÂMETROS DE DOBRAMENTO : db1, db2, db3, db4 e db5 se referem aos diâmetros de dobramento que a barra possa ter.

COMPRIMENTO : O comprimento unitário de corte de uma barra, já considerados os eventuais descontos ou acréscimos.

TOTAL- O produto do comprimento unitário pela quantidade.

ESTRUTURA : Informa o tipo ou a parte da estrutura que está  sendo armada.

UN-

POSIÇÕES ESPECIAIS : A última folha do relatório, configura os tipos de barras especiais (tipo E) e os segmentos das 
posições que possam ser soldadas previamente.

VARÍAVEL i : Indica o incremento de tamanho das barras. Valor em centímetros.

Folha: 2 de 4LISTA DE FERROS: Nº. ENGEVIX Nº. CLIENTE EGVP00315/VT-3A-LM-0001EGVP00315/VT-3A-LM-0001



R 
E 
V

P 
O
S.

L 
O
C
A
L

D 
I 
A 
M

E 
/ 
B

G 
A 
N 
C 
H.

Q 
U 
A 
N 
T.

COMPRIMENTOS

UN. (cm) TOTAL (m)

DIAGRAMA

Medidas referidas à face 
externa das barras (cm)

0 001 6 6.3 E 388 80 310.4061

6

15

db1=3
db2=3

0 002 5 6.3 E 8 60 4.8016

45

db1=3

0 003 5 6.3 E 104 313 325.5216

67

217

16

 

db1=3
db2=3
db3=3

0 004 5 6.3 E 8 275 22.0015

217

45

db1=3
db2=3

0 005 5 6.3 E 8 260 20.8016

245 

db1=3

0 006 5 6.3 E 8 325 26.0015

245

67

db1=3
db2=3

0 007 10 6.3 287 128 367.36128

0 008 10 6.3 14 5925 829.505925

TOTAL PARCIAL

Comp. / Estrutura (m)

Massa / Estrutura (kg)

DIÂMETRO

6.3 8.0 10.0 12.5 16.0 20.0 25.0 32.0 40.0

1906.38 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00

00000000477
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AÇO CA - 25

DIÂM.

(mm)

MASSA

(kg/m)

COMPRIMENTO

(kg)(m)

MASSA DIÂM.

(mm)

MASSA

(kg/m)

COMPRIMENTO

(kg)(m)

MASSA

AÇO CA - 50

DIÂM.

(mm)

MASSA

(kg/m)

COMPRIMENTO

(kg)(m)

MASSA

AÇO CA - 60

6.3

8.0

10.0

12.5

16.0

20.0

25.0

32.0

40.0

0.25

0.40

0.63

1.00

1.60

2.50

4.00

6.30

10.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0

0

0

0

0

0

0

0

0

6.3

8.0

10.0

12.5

16.0

20.0

25.0

32.0

40.0

0.25

0.40

0.63

1.00

1.60

2.50

4.00

6.30

10.00

1906.38

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

477

0

0

0

0

0

0

0

0

4.2

5

6

7

8

9.5

0.109

0.154

0.222

0.302

0.395

0.558

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0

0

0

0

0

0

0

0

0

SUB-TOTAL

Nº. Estruturas(x)

TOTAL 0

1

0

477

1

477

0

1

0
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PROTE˙ˆO EM CONCRETO

VERTEDOURO SOLEIRA LIVRE

25/03/20 ATUALIZA˙ˆO NO SELO ATDS VRdA SPB

APROV.VERIF.ELAB.NATUREZA DA REVISˆODATAREV.

EMPREENDIMENTO

ELAB.:

REVISˆO:

FOLHA:

`REA:

T˝TULO:

VERIF.: APROV.:

DATA: ESCALA:

N” DOCUMENTO:

CLIENTE: EMPRESA:
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NOTAS

LEGENDA

DESENHOS DE REFER˚NCIA

18/02/2020

R. TÉC.: CREA N”

CÓDIGO DOS DESCRITORES

                

PF6-BP-009                              BARRAGEM DO RIO PARAN` - VERTEDOR DE SUPERF˝CIE

EGVP00315/US-3G-DE-5001  RECUPERA˙ˆO E REPARO DO ATERRO DA BARRAGEM DE TERRA - PLANTA

     PENETRA˙ˆO NA PROTE˙ˆO EM GABIˆO.

4 - FOI ACRESCENTADO 10% NO VOLUME DE CONCRETO PARA CONSIDERAR PERDA POR

3 - VOLUME ESTIMADO DE CONCRETO:  1.541,00 m‡. 

2 - CONCRETO fck= 20 MPa.

1 - DIMENSÕES E ELEVA˙ÕES EM METRO, EXCETO ONDE INDICADO.

DDBS 70.939/D

CIVIL

PROJETO DE RECUPERA˙ˆO - BARRAGEM PARANˆ

CONCRETO

GABIˆO

`REA CONCRETADA SOBRE A PROTE˙ˆO EM GABIˆO

ESCAVA˙ˆO COMUM
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(VER NOTA 5)
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DDBS 70.939/D

CIVIL

PROJETO DE RECUPERA˙ˆO - BARRAGEM PARANˆ

PLANTA CHAVE

     SOLO-CIMENTO OU CONCRETO.

6 - NA EXIST˚NCIA DE VAZIOS SOB A ESTRUTURA EXECUTAR O PREENCHIMENTO DOS MESMOS COM 

     RESERVATÓRIO PARA ELEVA˙ˆO 470,00.

5 - PARA A EXECU˙ˆO DO SERVI˙O DE REPARO DO VERTEDOURO SE RECOMENDA REBAIXAR O N˝VEL DO

4 - O GEOT˚XTIL É DO TIPO NˆO-TECIDO E DEVER` TER GRAMATURA M˝NIMA DE 300 g/m†.

     EGVP00315/VT-3A-DE-0001.

3 - REGIˆO A SER DEMOLIDA. PARA EXECU˙ˆO DESTE PROCEDIMENTO VER DOCUMENTO

     PROGRAMADOS.

2 - A TOPOGRAFIA DE PROJETO SER` OBJETO DE REVISˆO APÓS O RECEBIMENTO DOS AEROLEVANTAMENTOS

1 - DIMENSÕES E ELEVA˙ÕES EM METRO, EXCETO ONDE INDICADO.

EGVP00315/VT-3A-DE-0001 - VERTEDOURO SOLEIRA LIVRE - REPARO ESTRUTURAL

PFG-BP-009 - PROJETO EXECUTIVO - BARRAGEM DO RIO PARANˆ - VERTEDOR DE SUPERF˝CIE

                                                  PROTE˙ˆO EM GEOCÉLULA

EGVP00315/VT-3G-ET-5001 - ESPECIFICA˙ˆO TÉCNICA PARA RECUPERA˙ˆO DO ATERRO E INSTALA˙ˆO DA

EGVP00315/VT-3G-DE-5002 - VERTEDOURO SOLEIRA LIVRE - DRENAGEM INTERNA - SE˙ÕES E DETALHES                       

NOTASDESENHOS DE REFER˚NCIALEGENDA
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1EGVP00315/VT-3G-DE-5001 EGVP00315/VT-3G-DE-5001

RSR

 

PLANTA E SE˙ÕES

DRENAGEM INTERNA

VERTEDOURO SOLEIRA LIVRE

20/04/18

25/03/20

APROVADO

ATUALIZA˙ˆO NO SELO 

ATDS

ATDS

VRdA

VRdA

AStM

AStM

PEDRISCO

SOLO CIMENTO

REGIˆO A SER DEMOLIDA (VER NOTA 3)
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VISTA PERSPECTIVA
SEM ESCALA
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SE˙ˆO B
 1:50
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SE˙ˆO A
 1:50

470,90

(NOTA 3)

DETALHE 1
 1:10

DETALHE 2
 1:10

471,15

(~0,16 m)

DETALHE 3
 1:10

473,65

(~0,16 m)

DETALHE 4
 1:10

 

i=0,5% (M˝N.)
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EL. 470,90

TRINCHEIRA DRENANTE

TRINCHEIRA DRENANTE

TIPO KANANET OU SIMILAR

TERMINAL DN170

TUBO DE PEAD

BASE DOS DEGRAUS

PROJE˙ˆO DA

DOS DEGRAUS

PROJE˙ˆO DA BASE

TIPO KANANET OU SIMILAR

TERMINAL DN170

TUBO DE PEAD

DN170

CRUZETA PEAD

OU SIMILAR

DN170 TIPO KANANET

TAMPˆO TUBO DE PEAD

SIMILAR

TIPO KANANET OU 

TUBO DE PEAD DN170

(VER NOTA 2)

GEOTEXTIL NˆO TECIDO

SOLO CIMENTO
PROJE˙ˆO DOS DEGRAUS

EIXO DA DRENAGEM

PEDRISCO

OU SIMILAR

DN170 TIPO KANANET

TAMPˆO TUBO DE PEAD

SIMILAR

TIPO KANANET OU 

TUBO DE PEAD DN170

SIMILAR

TIPO KANANET OU 

TUBO DE PEAD DN170

DN170

CRUZETA PEAD

EIXO DA DRENAGEM

(VER NOTA 2)

GEOTEXTIL NˆO TECIDO

(VER NOTA 2)

GEOTEXTIL NˆO TECIDO

SOLO CIMENTOSOLO CIMENTO
PEDRISCO PEDRISCO

EIXO DO TUBO TERMINAL

DN170

CRUZETA PEAD

EIXO DA DRENAGEM

SIMILAR

TIPO KANANET OU 

TUBO DE PEAD DN170

(VER NOTA 2)

NˆO TECIDO

GEOTEXTIL

OU SIMILAR

DN170 TIPO KANANET

TAMPˆO TUBO DE PEAD

(VER NOTA 2)

GEOTEXTIL NˆO TECIDO

OU SIMILAR

DN170 TIPO KANANET

TAMPˆO TUBO DE PEAD

(VER NOTA 2)

GEOTEXTIL NˆO TECIDO

OU SIMILAR

TIPO KANANET

TERMINAL DN170

TUBO DE PEAD

(VER NOTA 2)

NˆO TECIDO

GEOTEXTIL

SIMILAR

TIPO KANANET OU 

TUBO DE PEAD DN170

EIXO DA DRENAGEM

DN170

PEAD

CRUZETA
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SE˙ÕES E DETALHES

DRENAGEM INTERNA

VERTEDOURO SOLEIRA LIVRE

20/04/18

25/03/20

APROVADO

ATUALIZA˙ˆO NO SELO 

ATDS

ATDS

VRdA

VRdA

AStM

AStM

APROV.VERIF.ELAB.NATUREZA DA REVISˆODATAREV.

EMPREENDIMENTO

ELAB.:

REVISˆO:

FOLHA:

`REA:

T˝TULO:

VERIF.: APROV.:

DATA: ESCALA:

N” DOCUMENTO:

CLIENTE: EMPRESA:

N” CLIENTE:

06/10/2017

R. TÉC.: CREA N”

CÓDIGO DOS DESCRITORES

DDBS 70.939/D

CIVIL

PROJETO DE RECUPERA˙ˆO - BARRAGEM PARANˆ

PLANTA CHAVE

     FACILITAR OS SERVI˙OS DE RECONSTRU˙ˆO DA ESTRUTURA CIVIL.

3 - A CRUZETA E O TUBO TERMINAL EM PEAD DEVERˆO TER SEU EIXO DESLOCADO EM 15 cm DE FORMA A

2 - O GEOTEXTIL É DO TIPO NˆO TECIDO E DEVER` TER GRAMATURA M˝NIMA DE 300 g/m†.

1 - DIMENSÕES E ELEVA˙ÕES EM METRO, EXCETO ONDE INDICADO.

                                                   PROTE˙ˆO EM GEOCÉLULA

EGCP00315/US-3G-ET-5001 - ESPECIFICA˙ˆO TÉCNICA PARA RECUPERA˙ˆO DO ATERRO E INSTALA˙ˆO DA

EGVP00315/VT-3G-DE-5001 - VERTEDOURO SOLEIRA LIVRE - DRENAGEM INTERNA - PLANTA E SE˙ÕES         

NOTASDESENHOS DE REFER˚NCIALEGENDA

SOLO CIMENTO

PEDRISCO

GEOTEXTIL NˆO TECIDO (M˝NIMO 300 g/m†)


